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Apresentação

Apresentamos a seguir os projetos desenvolvidos durante o 
biênio 2016/2018. Buscamos mostrar, de forma resumida, 
as atividades que o setor vem desenvolvendo, sempre tendo 
em vista que o conhecimento é capaz de transformar vidas 
e contribuir para a construção de uma cultura de paz. Nes-
ta exposição mostramos que os projetos, cursos e ações di-
versas organizados pela COMSIV visam não apenas levar in-
formação, mas também gerar experiências que possam ser 
absorvidas pelo indivíduo e serem aplicadas e replicadas. O 
que se almeja é despertar, seja nos alunos das escolas, seja 
nos magistrados ou nos representantes dos órgãos de de-
fesa da mulher, que a forma mais eficaz para se combater a 
violência doméstica é valorizando o respeito à dignidade da 
pessoa humana, independentemente de seu gênero, raça 
ou etnia.
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SOBRE A COMSIV
A Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar– 
COMSIV, responde pelas políticas públicas do Poder Judiciário, nos temas que 
envolvem a mulher em situação de violência doméstica e familiar. Dentre suas 
ações estão as de capacitar magistrados e suas equipes envolvidos com a te-
mática, promover a articulação com órgãos e entidades públicas e privadas 
envolvidos nos trabalhos de orientação, prevenção e outras medidas voltadas 
para a ofendida, o agressor e os familiares. 

Planejar política pública neste campo envolve integrar operacionalmente as en-
tidades envolvidas na aplicação da Lei 11.340/06. Na prática significa que as 
ações que digam respeito à violência doméstica devam ser adotadas de forma 
abrangente e articuladas, e que o Poder Judiciário deva pautar sua atuação 
de forma concomitante aos demais órgãos e entidades ligados à proteção da 
mulher agredida. Nesse sentido, a COMSIV participa e incentiva magistrados a 
participarem de reuniões com as redes de enfrentamento à violência domés-
tica, em que instituições do governo estadual e/ou municipal, juntamente com 
entidades da sociedade civil, discutem estratégias para o enfrentamento à vio-
lência, oferecendo cada parte contribuições, na respectiva esfera de atuação.

<< voltar
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A COMSIV também promove a educação e a capacita-
ção como forma de se alcançar igualdade de gênero e 
expandir o conhecimento sobre a Lei Maria da Penha, 
desde oferecer informações sobre violência doméstica 
a alunos do ensino médio, a promover a divulgação de 
campanhas junto à sociedade, objetivando-se dar efeti-
vidade ao artigo 8º, VIII da lei 11.340/06.

voltar>>
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PROJETOS
DESENVOLVIDOS
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Justiça Vai à Escola: Chega de Violência Doméstica

O Projeto “Justiça Vai à Escola: Chega de Violência Doméstica” foi criado 
com o objetivo de promover ações educativas e preventivas contra a vio-
lência doméstica.

São realizadas visitas a escolas da rede pública de Belo Horizonte. O rotei-
ro consiste em três atividades desenvolvidas com os alunos:
 
1ª) palestra sobre a violência doméstica e a Lei Maria da Penha; 
2ª) peça teatral;  
3ª) oficina de reflexão. 

Parceiros:
 
•	Secretaria de Estado de Educação 
•	Trupe A Torto e a Direito, por meio do teatro universitário da Faculdade 

de Direito e da Pró-Reitoria de Extensão da UFMG 
•	Comissão OAB Vai à Escola: Programa Direito na Escola
•	Psicóloga Santuza Fernandes Rodrigues

voltar>>
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Projeto Justiça Vai à Escola em números

<< voltar
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Projeto “Intervenção em Violência de Gênero Para Atendi-
mento às Mulheres em Situação de Violência, por Meio de 
Oficinas	Reflexivas”

Projeto de autoria do Instituto ALBAM, que proporciona atendimento a homens que 
praticaram violência de gênero e violência doméstica, buscando a responsabilização 
desses autores, no formato de encontros semanais, em grupos, com a supervisão de 
psicólogos capacitados na temática. Até 2017, já foram atendidos 3.163 agressores. 

Mais informações: http://albam.org.br

Projeto Interinstitucional de Racionalização e Regulariza-
ção da Tramitação de Inquéritos Policiais 

O projeto prevê a regularização na tramitação de inquéritos policiais, em que se apu-
ram crimes praticados com violência doméstica e familiar contra a mulher.

voltar>>
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Órgãos envolvidos:

•	Delegacia de Polícia Especializada
•	18ª Promotoria de Justiça de Belo Horizonte 
•	Juizados de Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher de Belo Horizonte

O projeto foi institucionalizado por meio do Provimento-Conjunto nº 67/2017, que 
prevê mecanismos de acompanhamento e de controle dos resultados.

Início: agosto de 2017
Foram encaminhados à Promotoria de Justiça 27.886 inquéritos policiais. 

<< voltar
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CAMPANHA JUSTIÇA
PELA PAZ EM CASA

EDIÇÕES
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O Tribunal de Justiça de Minas Gerais, em adesão às sete edições da Campanha Justiça 
pela Paz em Casa durante o biênio 2016/2018, empenhou-se para que todo o Poder Ju-
diciário participasse efetivamente da mobilização nacional.

IV edição: março de 2016 

•	Colorindo Vidas: Realização de apresentações artísticas para celebrar a Semana In-
ternacional da Mulher.  O projeto teve como tema “O lugar contemporâneo do femi-
nino”, contando com apresentações musicais, performances e exposições de artes 
plásticas, realizadas em diversos órgãos do Poder Judiciário, em Belo Horizonte.

voltar>>
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V edição: agosto 2016

Na Capital: 

•	Foram distribuídos panfletos informativos sobre a Lei 11.340/06, em estande na 
Praça 7 de setembro. 

•	“Ciclo de Palestras: O X da Questão” alcançou um público de aproximadamente 400 
alunos, abrangendo 5 das principais faculdades de Direito de Belo Horizonte.

No interior:

•	As seccionais da OAB do estado propuseram ações auxiliares, dispondo advogado 
para prestar assistência direta às vítimas de violência doméstica.

VI edição: novembro 2016

•	Foram reafirmadas ações anteriormente desenvolvidas, solicitando novamente ade-
são à campanha e promoção de parcerias com instituições locais, além de solicitar 
a utilização das penas pecuniárias, com projetos que promovam a diminuição da 

<< voltar
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violência doméstica.

VII edição: março de 2017

•	Vídeo institucional enviado por e-mail e divulgado na coluna do Facebook do TJMG. 
Foram apresentadas orientações sobre a campanha, solicitando aos juízes progra-
mação prévia da pauta de audiências e maior número de atos processuais, e que 
também se envolvessem com a cultura local, sugerindo ações diversas.

 

voltar>>
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VIII edição: agosto de 2017

•	Divulgação da campanha na rede do Tribunal de Justiça de MG 

•	Vídeos informativos sobre as “Boas Práticas” realizadas em BH e nos demais 
     estados

•	Distribuição de folhetos informativos nos fóruns

•	Divulgação da campanha no Facebook e Twitter do TJMG

•	Exibição de vídeos na TV Corporativa (localizada em diversos prédios do TJMG)

•	Envio de cartazes de divulgação para parceiros diversos: rodoviária, arquidiocese de 
BH, CBTU, restaurante popular, Correios, Fhemig, postos de saúde de BH, jornal do 
ônibus de BH, Posto UAI

•	TV Minuto: Veiculação de anúncios publicitários em monitores de ônibus de Belo 
Horizonte e região metropolitana

<< voltar
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•	Ação em parceria com Clube Cruzeiro: Em adesão à proposta da COMSIV, o Cru-
zeiro divulgou vídeo pela prevenção à violência doméstica e familiar contra a mu-
lher. O vídeo, desenvolvido pela Assessoria de Comunicação do TJMG, foi veiculado 
no telão do Mineirão, no início e intervalo dos jogos do Cruzeiro, durante os dias 20 
e 23 de agosto de 2017. Além disso, a ação também foi replicada no site e nas mí-
dias sociais do Clube.

•	Apresentação da peça teatral “A Mala”, da Trupe A Torto e a Direito – UFMG – com a 
temática do enfrentamento à violência doméstica, no Mineirinho, em  20 de agosto 
de 2017.

voltar>>
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•	Cineclube TJ: Exibição do filme “As Sufragistas”, no Cineclube TJ, com comentários 
da Psicóloga Santuza Fernandes Rodrigues

IX edição: novembro 2017 

•	Foi enfatizada para os juízes a importância de participação na Campanha, solicitan-
do empenho e informação quanto às ações realizadas. 

<< voltar
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•	Cineclube TJ: No dia 23 de novembro de 2017, foi exibido, no Cineclube TJ, o filme 
Estrelas Além do Tempo.

voltar>>
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X edição: março de 2018

Ações em Belo Horizonte:

•	Parceria do TJMG com o Clube Atlético Mineiro (CAM) e o Instituto Maria da Penha 
(IMP). A ação reforçou o compromisso das instituições envolvidas de combater a 
violência doméstica e familiar e homenageou as mulheres na semana em que se 
recorda o Dia Internacional da Mulher (8 de março). A ação precedeu o clássico Atlé-
tico x Cruzeiro, no dia 4 de março de 2018.

 
 

<< voltar
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•	Cineclube TJ: Exibição do filme “Os Acusados”, com apresentação da desembarga-
dora Shirley Bertão, no Dia Internacional da Mulher, em 8 de março de 2018.

voltar>>
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•	Doação de Fraldas à Casa Sempre Viva: Campanha de recolhimento de doações 
de fraldas infantis e itens de higiene pessoal para a Casa Abrigo Sempre Viva, du-
rante os dias 26 de fevereiro a 3 de abril. As doações foram recebidas em diversas 
unidades do TJMG, capital, e foram entregues no dia 4 de abril de 2018. 

•	Publicações sobre a campanha e sobre violência doméstica no Portal, na Rede e no-
Facebook do TJMG.

  

<< voltar
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•	Assinatura do Protocolo de Entendimento Entre Organização das Nações Uni-
das (ONU) e Tribunal de Justiça de Minas Gerais: O Protocolo de adesão às dire-
trizes nacionais para investigar, processar e julgar mortes violentas com perspectiva 
de gênero (feminicídio) prevê a inclusão da perspectiva de gênero como hipótese 
inicial nas investigações dos assassinatos de mulheres. O documento, assinado no 
dia 5 de março de 2018, também propõe a divulgação de ações de enfrentamento 
à impunidade, de prevenção e de combate a todas as formas de violência contra as 
mulheres. 

voltar>>
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•	Backbus: Divulgação nas traseiras dos ônibus de Belo Horizonte da Campanha Jus-
tiça Pela Paz em Casa: “Não se Cale! Denuncie.” e do número de atendimento às 
mulheres: 180. 

<< voltar
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•	4º Juizado de Violência Doméstica de Belo Horizonte: A juíza Roberta Chaves dis-
tribuiu bottons “Não se Cale – Denuncie” e bombons para as mulheres que compare-
ceram à secretaria do juizado, como forma de marcar o Dia Internacional da Mulher 
e o enfrentamento à violência doméstica.

voltar>>
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 Ações em diversas comarcas:

•	Januária: Para homenagear as mulheres no dia 8 de março, o fórum foi decorado 
com obras das artesãs da região, com o apoio do Centro de Artesanato. Além da 
sensibilização e mobilização da sociedade para o enfrentamento do problema, o 
trabalho envolveu a capacitação de agentes para a rede de enfrentamento e a maxi-
mização da eficiência conjunta das instituições. Foram realizadas rodas de conversa 
sobre violência contra as mulheres e empoderamento feminino.

 

<< voltar
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•	Itacarambi: Foram capacitados agentes da rede de saúde, por meio do projeto Vi-
ver Mulher.  A ação é fruto da parceria do Município com o Judiciário e as polícias 
militar e civil. Foram proferidas palestras e discussão de casos hipotéticos e apre-
sentadas sugestões para o aprimoramento da rede. Equipes das polícias também 
visitaram comunidades rurais para orientar homens e mulheres sobre a prevenção 
da violência. No salão do júri, foi realizado júri simulado de um caso de feminicídio 
com os alunos de escolas estaduais da região e a participação de representantes da 
OAB e de grupos locais. Também foi realizada reunião com homens que cumprem 
medidas protetivas, para aprimorar a capacidade de comunicação não violenta e 
aprender técnicas de manejo da raiva.

voltar>>
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•	Betim: Em 14 de março, a superintendente da Coordenadoria da Mulher em Situa-
ção de Violência Doméstica e Familiar (COMSIV/TJMG), desembargadora Kárin Em-
merich, participou do 6º Encontro da Mulher Advogada, promovido pela subseção 
de Betim, da Ordem dos Advogados do Brasil – Seção Minas Gerais (OAB-MG). A 
magistrada proferiu a palestra “Enfrentando a Violência Contra a Mulher”. 

<< voltar



29

•	Dia Laranja: 25 de abril – Dia Internacional Pela Eliminação da Violência Contra as 
Mulheres. A ação visa dar efetividade ao Dia, visibilidade ao tema, exigindo condi-
ções para que mulheres e meninas possam viver uma vida livre de violência. 

Faixa da campanha e iluminação do Fórum de Piumhi

Dia Laranja 2018 em Januária 

voltar>>
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Diretrizes Nacionais Para Investigar, Processar e Julgar com Perspectiva 
de Gênero as Mortes Violentas de Mulheres – Feminicídios 
Parceria com o Ministério Público de Minas Gerais e a ONU Mulheres: Abrangência: 
Estadual. Modalidade: Presencial. Período: 02 e 03 de junho de 2016, 210 participan-
tes.

Ciclo de Palestras O X da Questão – 10 Anos Enfrentando a Violência 
Doméstica  
As palestras foram realizadas em cinco faculdades de Direito de Belo Horizonte, em 
comemoração aos 10 anos da publicação da Lei nº 11.340/2006. 17 a 24 de novembro 
de 2016.

voltar>>
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Curso COMSIV/EJEF – Repensando Gênero: Violência Doméstica: Aspectos 
Humanísticos e Seu Enfoque Multidisciplinar
Abrangência: Belo Horizonte. Período: novembro de 2016. 25 participantes. Público
-alvo: servidores das varas especializadas em violência doméstica de Belo Horizonte. 
Objetivo: promover a reflexão sobre os papéis de gênero, favorecer o autoconheci-
mento e o desenvolvimento da inteligência emocional e a competência pessoal e in-
terpessoal.

<< voltar
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VIII Fonavid/2016, Fórum Nacional de Violência Doméstica
Abrangência: nacional. Modalidade: presencial. Período: novembro de 2016. 250 par-
ticipantes. O fórum congregou magistrados de todos os estados brasileiros e do Dis-
trito Federal envolvidos com a temática de violência de gênero, discutindo questões 
relacionadas à aplicabilidade da Lei nº 11.340/2006.

voltar>>
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Seminário COMSIV/EJEF – O Poder Judiciário no Enfrentamento à Violên-
cia Doméstica Contra a Mulher
Abrangência: Minas Gerais. Período: 28 e 29 de setembro de 2017. Público-alvo: juízes 
atuantes em processos atinentes à Lei nº 11.340/2006. Curso de capacitação com foco 
na assistência à mulher em situação de violência doméstica e familiar.

<< voltar
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Curso COMSIV/EJEF, 2ª edição. Repensando Gênero: Violência Doméstica: 
Aspectos Humanísticos e Seu Enfoque Multidisciplinar 
Abrangência: Belo Horizonte. Período: 5 de maio de 2017. 12 participantes. Público
-alvo: juízes, psicólogas e assistentes sociais das varas especializadas em violência 
doméstica de Belo Horizonte. Objetivo: promover a reflexão sobre os papéis de gêne-
ro, favorecer o autoconhecimento e o desenvolvimento da inteligência emocional e a 
competência pessoal e interpessoal, no âmbito do Poder Judiciário.

Ciclo	de	Debates	Sobre	Práticas	Exitosas	do	Judiciário	no	Enfrentamento	
à Violência Doméstica
Abrangência: Belo Horizonte. Período: 15 de dezembro de 2017. Público-alvo: repre-
sentantes de órgãos e instituições da Rede Estadual de Enfrentamento da Violência 
Contra a Mulher. Juízes palestrantes: Dr. Ben Hur Viza, TJDFT, e Dr. Richard Fernando 
da Silva, 3º Juizado de Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher de Belo Hori-
zonte. 

Seminário	Gênero,	Sexualidade	e	Violência	Doméstica	
Abrangência: Minas Gerais. Período: 25 de junho de 2018. 290 participantes. Público
-alvo: juízes convocados com atuação nos processos de violência doméstica, servido-
res do TJMG, integrantes da Rede Estadual de Enfrentamento à Violência Doméstica.

voltar>>
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Criação da Coluna Semanal no Facebook Institucional do TJMG:

voltar>>
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Redes de Enfrentamento à Violência Contra a Mulher: A COMSIV integra a 
Rede de Enfrentamento à Violência Contra a Mulher de Minas Gerais e o Fórum de 
Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres do Campo, da Floresta e das Águas.

Audiência de Fortalecimento: Iniciativa do 2º Juizado de Violência Doméstica e 
Familiar Contra a Mulher de Belo Horizonte. A audiência tem a finalidade de auxiliar 
as vítimas de violência doméstica a vencer a relação de submissão com o ofensor. 
Durante a audiência, a mulher é estimulada a romper o silêncio e falar diante de seu 
ex-companheiro o que sente ou sentiu ao longo dos anos, quando era submetida à 
violência doméstica. Sentado, diante da vítima, o homem ofensor deve apenas ouvir, 
respeitosamente.

Grupo de WhatsApp: O aplicativo permite uma interação mais próxima com a co-
ordenadoria e os juízes, proporcionando troca de experiência entre os juízes da Capi-
tal e do interior do Estado e uma comunicação mais efetiva. 

Convênio com a Faculdade Batista: O convênio visa oferecer colaboração de es-
tagiários voluntários do Curso de Direito da Faculdade Batista, proporcionando mais 
rapidez nas audiências do 3º Juizado de Violência Doméstica de Belo Horizonte. 

<< voltar
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Visitas ao Serviço de Prevenção à Violência Doméstica – SPVD: Durante o 
ano de 2017, a superintendente da COMSIV, desembargadora Kárin Emmerich, visi-
tou oito batalhões da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG), em Belo Horizonte, que 
possuem o Serviço de Proteção à Violência Doméstica (SPVD).

O objetivo das visitas foi estreitar laços entre o SPVD e os juízes dos juizados de violên-
cia doméstica. A par dos avanços e desafios do serviço, busca-se agilizar a proteção à 
vítima de violência, em especial nos casos urgentes e de maior gravidade.
Estimulando a manutenção do programa, os encontros contribuíram para a integra-
ção operacional prevista na Lei Maria da Penha, demonstrando apoio entre as or-
ganizações. Em 21 de novembro de 2017, foi inaugurada nova unidade da PMMG: a 
Companhia Independente de Prevenção à Violência Doméstica, que atua nos casos de 
violência doméstica contra mulheres, na Capital. A divisão proporciona acompanha-
mento sistemático às vítimas, de forma a garantir proteção e coibir novas agressões.

Mais informações: 

http://www.agenciaminas.mg.gov.br/noticia/governo-inaugura-a-primeira-companhia-independente-de-prevencao-a-viole-
cia-domestica-de-minas-gerais

voltar>>
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Aplicativo de Celular: Planejamento, em conjunto com a Policia Civil, da criação de 
aplicativo de celular para auxiliar quanto a informações sobre a Lei Maria da Penha 
para o público geral, bem como em caso de risco de agressão iminente da mulher. O 
projeto foi lançado em 5 de junho de 2018.

Melhorias na Estrutura dos Juizados Especializados: Mudança física dos 4 juizados 
de violência doméstica para o Fórum Lafayette. A realocação das varas prevê sala de 
atendimento à vítima e sala de acolhimento. 2 de maio de 2018.
 

voltar>>
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Resolução nº 866/2018: Em 6 de março de 2018, publicação da resolução que alterou 
a denominação e a competência das 13ª, 14ª, 15ª e 16ª Varas Criminais da Comarca de 
Belo Horizonte, cuja vigência teve início em 9 de abril de 2018.

Acesso ao SISCOM (Sistema de Informação Processual do TJMG): Foi formalizado 
convênio com a Polícia Civil do Estado de Minas Gerais, disponibilizando acesso ao 
SISCOM para a delegacia especializada de atendimento à mulher – DEAM/PCMG. 
A medida possibilita consulta em tempo real, facilitando a instrução dos inquéritos 
policiais e oferecendo agilidade na integração entre as varas judiciais e as delegacias 
de polícia especializadas no atendimento à mulher de Belo Horizonte. 

Doações Para a Casa Sempre Viva: A Casa, que acolhe mulheres vítimas de violência 
doméstica, recebeu, no dia 6 de fevereiro de 2017, um fogão e uma televisão adqui-
ridos com recursos de um leilão beneficente. Os eletrodomésticos foram entregues 
pela superintendente da COMSIV, desembargadora Kárin Emmerich, tendo os bens 
sido adquiridos com fundos arrecadados em um leilão silencioso, realizado durante o 
Fórum Nacional de Violência Doméstica (Fonavid).

Projeto Jovens Transformadores: O projeto tem por objetivo auxiliar o “Projeto Jus-
tiça Vai à Escola: Chega de Violência Doméstica”, com o intuito de capacitar alunos de 

<< voltar
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faculdades de Direito e Psicologia de Belo Horizonte para auxiliarem em oficinas de 
reflexão da psicóloga Santuza Fernandes Rodrigues.

Corrida e Caminhada Encontro Delas: Adesão à corrida Encontro Delas, que estimu-
la a prática da atividade física no Bairro Belvedere, em Belo Horizonte. O evento reúne 
cerca de 1.700 de mulheres, e a COMSIV participou das 16ª e 17ª edições. A desembar-
gadora Kárin Emmerich foi uma das participantes dos eventos, tendo a oportunidade 
de falar sobre a temática da violência doméstica ao público presente e participado na 
entrega das premiações.
Durante a corrida, a COMSIV entregou ao público panfletos e bótons sobre a violência 
doméstica e familiar. O material informativo, que constava endereços e telefones dos 
principais canais de atendimento, também foi distribuído no kit das atletas. As ações 
foram realizadas nos dias 24 de setembro de 2017 e 20 de maio de 2018, tendo em 
foco a Campanha Justiça Pela Paz em Casa.

voltar>>
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Abrasel
A parceria entre o TJMG e a Associação Brasileira de Bares e Restaurantes em Minas 
Gerais (Abrasel/MG) permite a adesivação nos estabelecimentos da Abrasel de Belo 
Horizonte, distribuindo em bares e restaurantes que aderirem à campanha. Os ade-
sivos trazem a mensagem “Não se cale”, o telefone 180 da Central de Atendimento à 
Mulher e a hashtag #QuebreEsseCicloDeViolência.

voltar>>
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2016

Estudos Para Coibir a Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher –
EJEF/TJMG 
Belo Horizonte/MG – 12 de janeiro de 2016
Aula em vídeo – Tema: Medidas Protetivas de Urgência 

Projeto	“JOVENS	TRANSFORMADORES”	– Capacitação dos estudantes de 
Direito sobre a Lei Maria da Penha – EJEF/TJMG
Belo Horizonte/MG – 22 e 26 de fevereiro de 2016
Palestra: Violência Contra a Mulher: Natureza Jurídica das Medidas Protetivas de Ur-
gência 
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Diálogos em Direito – Lei Maria da Penha, Avanços e Retrocessos nos 10 
Anos	da	Lei	nº	11.340/2006”	–	Faculdade	de	Direito	do	IBMEC	
Belo Horizonte/MG – 8 de março de 2016
Palestra: Violência contra a mulher – Lei Maria da Penha (Lei n° 11.340/06) 

Congresso	Brasileiro	de	Psiquiatria	Forense:	Sexualidades:	Interface	En-
tre Psiquiatria e Direito
Belo Horizonte/MG – 30 de abril de 2016 
Palestra: Violência contra a mulher – Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/06) 

Estudos para Coibir a Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher – 
EJEF/TJMG
Belo Horizonte/MG – 8 de junho de 2016 
Aula em vídeo – Tema: Competência Jurisdicional 

IV Congresso IBDFAM/MG – O Direito das Famílias e das Sucessões e o 
Novo Processo Civil 
Belo Horizonte/MG – 30 de junho de 2016
Palestra: Lei Maria da Penha – Competência Jurisdicional
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Seminário	“O	X	da	Questão	–	10	anos	Enfrentando	a	Violência	Doméstica”	
– FUMEC 
Promovido pela COMSIV e Faculdade de Ciências Humanas, Sociais e da Saúde
Belo Horizonte/MG – 24 de agosto de 2016
Palestra: Violência contra a mulher – Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/06)

Violência Contra a Mulher 
Manhuaçu/MG – 28 de outubro de 2016
Palestra: Violência contra a mulher e a Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/06)

VII Seminário do Conselho e Política e 17° Aniversário do Instituto de 
Ciências Penais 
Belo Horizonte/MG – 9 de novembro de 2016
Presidente de mesa – tema: “Criminalização e Encarceramento Feminino” 
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2017

Projeto	“Não	se	cale.	Violência	doméstica,	basta”	–	Semana	da	Mulher	–
OAB MULHER, Subseção João Pinheiro 
João Pinheiro/MG – 9 de março de 2017
Palestra: Violência Contra a Mulher: Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/06)
 
18º Seminário: “10 Anos da Lei Maria da Penha: Um Debate Jurídico, Polí-
tico	e	Teológico	Sobre	a	Violência	Contra	a	Mulher”	
Belo Horizonte/MG – 20 de março de 2017
Discurso abertura
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Palestra Violência Contra a Mulher
São Gotardo/MG – 5 de maio de 2017
Palestra: Violência contra a Mulher e a Lei Maria da Penha

Abertura do Curso de Capacitação do Programa Jovens Transformadores, 
realizado em parceria com EJEF/TJMG
Belo Horizonte/MG  – 5 de junho de 2017
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Conferência “Lei Maria da Penha: Dialogando Sobre a Violência Contra a 
Mulher”	
Ciclo de Palestras para os graduandos do Curso de Direito do Instituto Belo Horizonte 
de Ensino Superior (IBHES) 
Belo Horizonte/MG – 28 de junho de 2017
Palestra: Violência Contra a Mulher – Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/06)

Mesa Redonda – OAB/MG 
Belo Horizonte/MG – 30 de agosto de 2017
Debate e apresentação do tema Contraditório Diferido – Medidas Protetivas de Ur-
gência (Lei nº 11.340/06)

Seminário: 11 anos Lei Maria da Penha – OAB/MG
Belo Horizonte/MG – 30 de agosto de 2017
Palestra: O contraditório diferido quando do deferimento de medidas protetivas
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1º Seminário Estadual de Prevenção à Violência Doméstica
Polícia Militar de Minas Gerais
Belo Horizonte – 6 de setembro de 2017
Palestra Magna: O papel do Poder Judiciário no enfrentamento da violência domésti-
ca e familiar contra a mulher – Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/06)
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Encontro Regional do Fórum Nacional da Mediação e Conciliação
FONAMEC 
Painel 1: Debate  sobre “Enfrentamento da Violência Doméstica em Minas Gerais” 
Belo Horizonte/MG – 11 de setembro de 2017
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Aula magna para os alunos do 4º período do curso de Direito do Centro 
Universitário UNA
Belo Horizonte/MG – 13 de setembro de 2017
Palestra: Violência contra a Mulher – Lei Maria da Penha

Coordenadores de Grupos de Assistentes Sociais do TJMG (GrucooAS) 
Belo Horizonte/MG – 6 de outubro de 2017
Palestra: A Violência Contra a Mulher e a Lei Maria Da Penha

I Seminário Justiça Pela Paz em Casa – Enfrentamento da Violência Do-
méstica,	Avanços	e	Desafios	do	Centro	Universitário	Metodista	 Izabela	
Hendrix
Belo Horizonte/MG – 24 de novembro de 2017

Apresentação da COMSIV na prevenção e combate à Violência contra a 
Mulher
Fórum Lafayette – Belo Horizonte/MG. Participantes: Assistentes Sociais do TJMG, lo-
tado(as) na Região Metropolitana de BH – 27 de novembro 2017. 
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Evento Identidade de Gênero e o Estado Democrático de Direito
Centro de Estudos e Aperfeiçoamento Funcional do MPMG
Belo Horizonte/MG – 4 de dezembro de 2017 
Mediação do painel: A identidade de gênero e suas repercussões no Sistema de 
Justiça. Evento promovido pelo Ministério Público de Minas Gerais, em parceria com 
o Centro de Estudos e Aperfeiçoamento Funcional (CEAF) e com a Escola Judicial De-
sembargador Edésio Fernandes (EJEF), do Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJMG)

Seminário Advogados Criminalistas – OAB/MG
Belo Horizonte/MG – 6 de dezembro de 2017
Palestra: Lei Maria da Penha Avanços e Desafios

2018

XVI Conferência Estadual da Advocacia Mineira 
Tema central: “A Advocacia, Acesso à Justiça e Efetividade”
Juiz de Fora/MG – 8 de março de 2018
Palestra: Desigualdade de Gênero: Avanços e Desafios
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6º Encontro da Mulher Advogada – OAB/MG – 82ª Subseção 
Betim/MG – 14 de março de 2018
Palestra: Enfrentando a Violência Doméstica
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Seminário	Soluções	adequadas	de	conflitos	e	proteção	às	vítimas:	Conci-
liação, Mediação, Justiça Restaurativa 
Belo Horizonte/MG – 12 de abril de 2018
Palestra: Justiça Restaurativa 
Participação da mesa de debate: “Soluções adequadas de conflitos na violência do-
méstica e familiar e dos adjacentes” 

Ciclo de estudos jurídicos do curso de Direito da FEAD 
Belo Horizonte/MG – 5 de maio de 2018
Palestra: Lei Maria da Penha Avanços e Conquistas

Fórum	de	Combate	à	Exploração	Sexual	de	Crianças	e	Adolescentes	
OAB/MG
Manhuaçu/MG – 18 de maio de 2018
Palestra: Violência sexual contra crianças e adolescentes: uma abordagem jurídica e 
familiar
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Projeto Assistencial Construindo o Amanhã (PACOA) 
Núcleo de proteção e amparo às famílias carentes 
Betim/MG – 13 de junho de 2018 
Palestra: Violência doméstica e familiar contra a mulher
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